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Introdução

A proteina mais importante produzida pelo organismo e o colageno, responsavel por formar a estrutura da pele, 

propriedades mecanicas e sua morfologia. A perda do colageno, geralmente, inicia- se no intervalo de idade entre 

18 a 29 anos, com perda acentuada após 40 anos de idade, chegando a 1% ao ano, e por volta dos 80 anos a 

producao do colageno apresenta uma reducao de 75% comparando a uma pessoa adulta jovem. O colágeno 

possui cadeias peptidicas dos aminoacidos glicina, prolina, lisina, hidroxilisina, hidroxiprolina e alanina. Essas 

cadeias sao organizadas de forma paralela a um eixo, formando as fibras de colageno, que proporcionam 

resistencia e elasticidade ao tecido conjuntivo. Devido a varias de suas propriedades, dentre elas sua baixa 

alergenicidade, vem sendo amplamente utilizado como materia prima para a fabricacao de biomateriais, na forma 

de geis injetaveis, sao utilizados como suportes para a reconstrucao de tecidos moles.

Objetivo

Esse trabalho tem por objetivo analisar a utilização, indicação e eficácia dos bioestimuladores de colágenos para 

procedimentos estéticos.

Material e Métodos

A revisao da literatura foi realizada atraves da busca de artigos nas bases de dados PubMed (Livraria Nacional 

dos Estados Unidos de Medicina), SciELO (Livraria Eletronica Cientifica Online), Bireme (Centro Latino-Americano 

e do Caribe de Informacao em Ciencias da Saude) e periodicos CAPES. A busca constou de artigos cientificos 

publicados no periodo de cinco anos, com inicio em 2019 e termino em 2024, no idioma portugues. Os termos 

utilizados para a pesquisa foram “bioestimulador” e “colágeno". Incluindo estudos que avaliem os efeitos e 

utilização do bioestimulador de colágeno para procedimentos estéticos. Foram excluidos estudos publicados 

anteriormente ao periodo estipulado, teses e dissertacoes, bem como artigos que nao se enquadraram na 

proposta do presente estudo de revisao.

Resultados e Discussão

Os bioestimuladores de colageno sao biocompativeis e bioabsorviveis e além da produção de colágeno também 

podem influenciar a síntese de outras substâncias na matriz extracelular, como a elastina e o ácido hialurônico. 



Anais da 3ª MOSTRA CIENTÍFICA DAS FACULDADES ANHANGUERA – BRASILIA – DF, 3ª edição, Brasília- DF, 

2024. Anais [...]. Londrina, Editora Científica, 2024. ISBN 978-65-01-33529-2

Esses componentes ajudam a manter a pele hidratada, elástica e com uma estrutura mais uniforme. Por ser um 

procedimento invasivo, sua indicação e aplicação deve ser feita por um profissional capacitado e habilitado, que 

avalie a necessidade de rejuvenescimento da pele e o tratamento de condições relacionadas à perda de colágeno 

e elastina. Dentre os efeitos adversos podem incluir o surgimento de papulas, nodulos nao inflamatorios e 

granulomas, infeccoes e complicacoes vasculares, como necrose cutanea e ate cegueira; as papulas e nodulos 

nao inflamatorios sao geralmente de facil resolucao e tem bom prognostico.

Conclusão

Os bioestimuladores de colágeno são seguros quando administrados por profissionais qualificados. Eles foram 

amplamente estudados e têm mostrado ser eficazes no rejuvenescimento da pele em várias áreas do corpo. É 

importante que o tratamento com bioestimuladores de colágeno seja adequado às necessidades individuais do 

paciente. Nem todos os tipos de pele ou condições podem se beneficiar desse tipo de procedimento, e algumas 

pessoas podem ter contraindicações específicas.
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